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RESUMO

O abacaxi (Ananas comosus) é o único membro comestível da família Bromeliaceae. Os resíduos são ricos em
compostos  fenólicos,  além de  celulose  e  hemicelulose,  além de  serem uma fonte  de  polifenóis.  Outro
componente  das  cascas  é  a  bromelina,  que é  o  termo usado para  se  referir  a  um grupo de enzimas
proteolíticas encontradas em diferentes partes do abacaxi.  O referido trabalho trata-se de uma revisão
integrativa  da  literatura  que  teve  como pergunta  norteadora:  As  cascas  de  Ananas  comosus  possuem
atividade anti-inflamatória? O período de publicação dos artigos foi de 2020 a 2024, sendo selecionados
apenas artigos de revisão, artigos de pesquisa, artigos de periódicos e teses nos idiomas português e inglês e
com acesso livre.  As bases de dados nas quais a pesquisa foi realizada foram SciELO, MEDLINE, PubMed,
ScienceDirect,  Embase,  Web of  Science  e  foi  utilizado o descritor  booleano em inglês  “AND”,  com os
seguintes termos: "pineapple peel AND anti-inflammatory potential AND antioxidant capacity". A análise dos
resultados foi realizada no software Rayyan®, de forma quantitativa e qualitativa. Teve-se como resultado um
total de 19 artigos. Na análise realizada pelo Rayyan®, foi detectado um total de 7 duplicatas, sendo deste
quantitativo excluído 4 artigos duplicados. Dessa forma, ficaram 15 artigos para serem analisados, dos quais
6 artigos foram incluídos na revisão e 9 excluídos.  Os principais  resultados encontrados referentes às
propriedades  anti-inflamatórias  da  casca  de  Ananas  comosus  (Abacaxi)  abrangem  não  somente  as
propriedades anti-inflamatórias da casca de abacaxi, como também seus demais usos terapêuticos. As cascas
de Ananas comosus possuem em sua composição inúmeros componentes, dentre eles o ácido gálico e a
bromelina,  que  dão  a  elas  propriedades  cicatrizantes,  digestivas,  antimicrobianas,  antioxidantes,  anti-
inflamatórias  e  anti-carcinogênico.  Ademais,  as  cascas  também possuem potencial  uso  no  controle  da
glicemia, colesterol, pressão arterial e no tratamento de Doenças inflamatórias intestinais. Desse modo, as
cascas  de  abacaxi  possuem  aspectos  multifuncionais,  apresentando  grande  potencial  para  aplicações
terapêuticas, com ênfase em sua atividade anti-inflamatória.
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INTRODUÇÃO
             O abacaxi (Ananas comosus) é o único membro comestível da família Bromeliaceae, sendo
amplamente  cultivado em vários  países,  como as  Filipinas,  Tailândia,  Indonésia,  Malásia,  Quênia  e  na
América do Sul (Caballero; Trugo; Finglas, 2003). Normalmente consumido na sua forma natural ou em
subprodutos como, sucos, compotas e geleias. Todavia, cerca de 80% do fruto, em forma de coroa, casca e
caroço,  é  descartado,  causando um enorme problema na geração de  resíduos,  aproximadamente,  22,5
milhões de toneladas por ano (Aruna, 2019; Vieira et al., 2021).
             Os resíduos são ricos em compostos fenólicos, além de celulose e hemicelulose, que têm sido
classificados como antioxidantes e atuantes na prevenção de inflamação crônica, doenças cardiovasculares,
câncer e diabetes. Além disso, os resíduos de abacaxi são uma fonte de polifenóis com forte atividade
antioxidante, a maioria dos compostos fenólicos ocorre principalmente na forma conjugada, ligada à matriz, o
que dificulta sua extração ou liberação (Estrada; Uribe; Saldívar, 2014). Outro componente das cascas é a
bromelina,  que é o termo usado para se referir  a  um grupo de enzimas proteolíticas encontradas em
diferentes partes do abacaxi. Esta por sua vez, tem inúmeras utilizações, incluindo na indústria farmacêutica,
na fabricação de cosméticos, na indústria alimentícia como amaciante de carnes e também na produção de
etanol (Campos et al., 2019). Ademais, a casca do abacaxi é uma fonte rica em carboidratos complexos, que
podem ser quebrados em açúcares redutores (Goula; Lazarides, 2015). Nesse sentido, o referido estudo tem
por objetivo analisar as evidências científicas sobre as cascas de Ananas comosus e suas propriedades anti-
inflamatórias.

METODOLOGIA
             O referido trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura que é caracterizada por realizar
a  análise  de  artigos  e  estudos  científicos,  com o  objetivo  de  observar  e  avaliar  pesquisas  e  assuntos
relacionados a determinada temática, compilando seus resultados (Canuto; Oliveira, 2020; Souza; Silva;
Barros, 2021).
             Nesse sentido, para a realização do dado estudo, primeiramente foi definida a pergunta norteadora,
sendo esta: As cascas de Ananas comosus possuem atividade anti-inflamatória? Seguidamente, foi elaborado
o escopo da pesquisa. O período de publicação dos artigos foi de 2020 a 2024, sendo selecionados apenas
artigos de revisão, artigos de pesquisa, artigos de periódicos e teses nos idiomas português e inglês e que
com acesso livre a todo o texto. Quaisquer estudos que não estivessem dentro dos critérios de inclusão,
foram excluídos.  As bases de dados nas quais a pesquisa foi realizada foram SciELO, MEDLINE, PubMed,
ScienceDirect,  Embase,  Web of  Science  e  foi  utilizado o descritor  booleano em inglês  “AND”,  com os
seguintes termos: "pineapple peel AND anti-inflammatory potential AND antioxidant capacity". A análise dos
resultados foi realizada no software Rayyan®, de forma quantitativa e qualitativa. Por fim, foram realizadas
as leituras dos artigos incluídos e feita a elaboração dos resultados da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
             Com a aplicação do descritor nas bases de dados teve-se um total de 19 artigos como resultado. Na
análise  inicial  realizada  pelo  software  Rayyan®,  foi  detectado  um total  de  7  duplicatas,  sendo  deste
quantitativo  excluído  4  artigos  duplicados.  Dessa  forma,  resultaram 15 artigos  para  serem analisados.
Destes, 6 foram incluídos na revisão e 9 excluídos (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão.
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Fonte: Autoria própria, 2024.
             Na tabela 1 está resumido os principais resultados encontrados referentes às propriedades anti-
inflamatórias da casca de Ananas comosus. Os artigos encontrados abrangem não somente as propriedades
anti-inflamatórias da casca do abacaxi, como também seus demais usos terapêuticos.

Tabela 1. Distribuição dos estudos segundo autores, título, ano de publicação, principais resultados.
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Fonte: Autoria própria, 2024.
             De acordo com NG; Hamzah; Nayan. (2023) e Farid  et al. (2024) as cascas de Ananas comosus
possuem uma enzima chamada bromelina, que a dão a elas propriedades cicatrizantes e digestivas, agindo
nos processos anti-inflamatórios e no melhoramento das funções intestinais. Isso é explicado pelo fato de que
a bromelina age como agente anti-inflamatório para diversas situações, podendo atuar como modulador de
inflamação (Hasoon et al., 2022).
             Além disso, segundo Soni; Noor; Gupta (2022), a casca do abacaxi possui ações antimicrobianas,
antioxidantes, anti-inflamatórias, anti-carcinogênico, atuam no controle da glicemia, colesterol e pressão
arterial, bem como podem atuar como agentes probióticos. Já Hernández et al. (2023), traz em seus estudos o
potencial de ação das cascas no tratamento de doenças cardiovasculares, câncer e diabetes. Nesse sentido, a
bromelina também tem papel crucial nesses potenciais, atuando não somente como agente anti-inflamatório,
como também potencial  antimicrobiano,  imunomodulador  e  possuindo potencial  uso  em pacientes  com
diabetes e no controle de doenças cardiovasculares (Hasson et al, 2022; Palma et al, 2017).
             Conforme Nascimento et al. (2021) as cascas de abacaxi podem ter papel relevante no tratamento de
doenças inflamatórias intestinais (DIIs), visto que segundo Pacheco (2022), a casca tem um teor nutricional
extremamente relevante, reforçando o quantitativo de minerais e fibras alimentares, sendo estes importantes
fatores na ação antioxidante e anti-inflamatória, além de contribuir no processo de digestão. Machado et al.
(2021) ressalta a presença do ácido gálico no abacaxi e seus componentes. Este por sua vez é um polifenol
que possui forte ação antioxidante, anti-inflamatória, antitumoral e antimutagênica (Lima, 2014) dando à
fruta e seus subprodutos, ampla capacidade de utilização terapêutica.

CONCLUSÕES

              Como resultados para essa revisão, é possível concluir que as cascas de Ananas comosus possuem
um relevante potencial terapêutico. A presença de bromelina nas cascas está associada a características
cicatrizantes, redução de processos inflamatórios e melhora na capacidade digestiva do organismo. Destarte,
a casca de abacaxi também possui propriedades antioxidantes e antimicrobianas, além de seu potencial uso
como  agente  probiótico,  contribuição  para  prevenção  de  doenças  crônicas  como  diabetes  e  doenças
cardiovasculares e uso para tratamento de doenças inflamatórias intestinais.  Desse modo, as cascas de
abacaxi possuem aspectos multifuncionais, apresentando grande potencial para aplicações terapêuticas, com
ênfase em sua atividade anti-inflamatória.
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